
13

capítulo 1

Peƒa toca do Coe� o

A lice estava começando a fi car muito cansada de 
estar sentada ao lado da irmã na ribanceira, e de não ter 
nada que fazer; espiara uma ou duas vezes o livro que 
estava lendo, mas não tinha fi guras nem diálogos, “e de 
que serve um livro”, pensou Alice, “sem fi guras nem diá-
logos?”.

Assim, refl etia com seus botões (tanto quanto podia, por-
que o calor a fazia se sentir sonolenta e burra) se o prazer 
de fazer uma guirlanda de margaridas valeria o esforço de 
se levantar e colher as fl ores, quando de repente um Coelho 
Branco de olhos cor-de-rosa passou correndo por ela.

Não havia nada de tão extraordinário nisso; nem Alice 
achou assim tão esquisito ouvir o Coelho dizer consigo 
mesmo: “Ai, ai! Ai, ai! Vou chegar atrasado demais!” (quando 
pensou sobre isso mais tarde, ocorreu-lhe que deveria ter 
fi cado espantada, mas na hora tudo pareceu muito natural); 
mas quando viu o Coelho tirar um relógio do bolso do colete e 
olhar as horas, e depois sair em disparada, Alice se levantou 
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num pulo, porque constatou subitamente que nunca tinha 
visto antes um coelho com bolso de colete, nem com reló-
gio para tirar de lá, e, ardendo de curiosidade, correu pela 
campina atrás dele, ainda a tempo de vê-lo se meter a toda a 
pressa numa grande toca de coelho debaixo da cerca.

No instante seguinte, lá estava Alice se enfi ando na toca 
atrás dele, sem nem pensar de que jeito conseguiria sair 
depois.

Por um trecho, a toca de coelho seguia na horizontal, 
como um túnel, depois se afundava de repente, tão de re-
pente que Alice não teve um segundo para pensar em parar 
antes de se ver despencando num poço muito fundo.

Ou o poço era muito fundo, ou ela caía muito devagar, 
porque enquanto caía teve tempo de sobra para olhar à sua 
volta e imaginar o que iria acontecer em seguida. Primeiro, 
tentou olhar para baixo e ter uma ideia do que a esperava, 
mas estava escuro demais para se ver alguma coisa; depois 
olhou para as paredes do poço, e reparou que estavam for-
radas de guarda-louças e estantes de livros; aqui e ali, viu 
mapas e fi guras pendurados em pregos. Ao passar, tirou 
um pote de uma das prateleiras; o rótulo dizia “geleia de 
laranja”, mas para seu grande desapontamento estava 
vazio: como não queria soltar o pote por medo de matar 
alguém, deu um jeito de metê-lo num dos guarda-louças 
por que passou na queda.



15

Pela toca do Coelho

“Bem!” pensou Alice, “depois de uma queda desta, não 
vou me importar nada de levar um trambolhão na escada! 
Como vão me achar corajosa lá em casa! Ora, eu não diria 
nadinha, mesmo que caísse do topo da casa!” (O que muito 
provavelmente era verdade.)

Caindo, caindo, caindo. A queda não terminaria nunca? 
“Quantos quilômetros será que já caí até agora?” disse em 
voz alta. “Devo estar chegando perto do centro da Terra. 
Deixe-me ver: isso seria a uns seis mil e quinhentos quilô-
metros de profundidade, acho…” (pois, como você vê, Alice 
aprendera várias coisas desse tipo na escola e, embora essa 
não fosse uma oportunidade muito boa de exibir seu co-
nhecimento, já que não havia ninguém para escutá-la, era 
sempre bom repassar) “…sim, a distância certa é mais ou 
menos essa… mas, além disso, para que Latitude ou Lon-
gitude será que estou indo?” (Alice não tinha a menor ideia 
do que fosse Latitude, nem do que fosse Longitude, mas lhe 
pareciam palavras imponentes para se dizer.)

Logo recomeçou. “Gostaria de saber se vou cair direto 
através da Terra! Como vai ser engraçado sair no meio da-
quela gente que anda de cabeça para baixo! Os antipatias, 
acho…” (desta vez estava muito satisfeita por não haver 
ninguém escutando, pois aquela não parecia mesmo ser a 
palavra certa) “…mas vou ter de perguntar a eles o nome 
do país. Por favor, senhora, aqui é a Nova Zelândia? Ou a 
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Austrália?” (e tentou fazer uma mesura enquanto falava… 
imagine fazer mesura quando se está despencando no ar! 
Você acha que conseguiria?) “E que menininha ignorante 
ela vai achar que sou! Não, não convém perguntar nada: 
talvez eu veja o nome escrito em algum lugar.”

Caindo, caindo, caindo. Como não havia mais nada a 
fazer, Alice logo começou a falar de novo. “Tenho a im-
pressão de que Dinah vai sentir muita falta de mim esta 
noite!” (Dinah era a gata.) “Espero que se lembrem de 
seu pires de leite na hora do chá. Dinah, minha querida! 
Queria que você estivesse aqui embaixo comigo! Pena que 
não haja nenhum camundongo no ar, mas você poderia 
apanhar um morcego, é muito parecido com camundongo. 
Mas será que gatos comem morcegos?” E aqui Alice co-
meçou a fi car com muito sono, e continuou a dizer para 
si mesma, como num sonho: “Gatos comem morcegos? 
Gatos comem morcegos?” e às vezes “Morcegos comem 
gatos?”, pois, como não sabia responder a nenhuma das 
perguntas, o jeito como as fazia não tinha muita impor-
tância. Sentiu que estava cochilando e tinha começado a 
sonhar que estava andando de mãos dadas com Dinah, 
dizendo a ela, muito séria: “Vamos, Dinah, conte-me a 
verdade: algum dia você já comeu um morcego?” quando 
subitamente, bum! bum! caiu sobre um monte de gravetos 
e folhas secas: a queda terminara.


